
Herman rapidamente concordou, dizendo:— Chefe, de acordo com as informações, essa será uma
Fruta do Diabo de alto nível. — Porém...— Já sei.Allen acenou calmamente e se levantou.— Preparem
o navio. Partimos agora.— Sim!Imediatamente, Herman entendeu o que isso significava. Allen estava
partindo para a Ilha do Leão para lidar com a família Ganbino. E como Allen resolveria o problema
com os Ganbino? Hahaha... Herman sabia muito bem o que tinha acontecido com a família Carlos. —
Ah, e... — Allen parou e sorriu. — Herman, continue seu trabalho. E não pense em dar uma de
esperto, certo? — Sim! — Sim!Herman respondeu às pressas, acompanhando Allen com passos
rápidos. Ele tremia de medo. Não que Herman não fosse ambicioso — ele tinha seus desejos. Mas,
diante daquele homem, sua ambição simplesmente desaparecia. Allen era aterrorizante, um
verdadeiro monstro. Ele possuía um poder inimaginável, uma força incalculável. E o mais
importante: Aquele homem tinha uma habilidade assustadora. O que exatamente era aquela
habilidade? Até hoje, Herman não sabia. Mas ele tinha certeza de que não vinha da Fruta das
Trevas. Era algo único, algo que, se usado contra ele... Só de imaginar, Herman tremia ainda mais.
Ele sabia que sua única opção era obedecer. E o mais importante: Herman percebeu que Allen não
se importava com poder ou riqueza — só queria o que desejava. Então, bastava ser um bom cão
obediente. Quando Allen finalmente partisse... Ele herdaria tudo que sempre sonhou. O poder seria
seu. Claro... Herman sabia que Allen estava com pressa. Não entendia o motivo, mas tinha certeza
de que ele não ficaria por muito tempo. Quanto ao que Herman pensava... Allen sabia. Mas não se
importava. Se o cão fosse obediente, não tinha problema deixar algumas migalhas — ou até mesmo
um banquete inteiro. *Splash...* *Splash...* O navio cortava as águas a caminho da Ilha do Leão. A
viagem não demoraria mais que um dia. Allen calculou o tempo e murmurou: — No máximo, mais
um dia. Mas já é o suficiente. Dá para resolver tudo neste tempo. Um sorriso surgiu em seus lábios.
Ele não tinha dúvidas. As famílias Carlos e Ganbino... Eram equiparáveis em força. Na verdade, não
havia diferença entre elas. Por isso, Allen sabia que, com eficiência, resolveria tudo ainda naquela
noite. — Ganbino Dull... Ele fechou os olhos, relembrando as informações sobre o homem. Ganbino
Dull. O líder da família Ganbino. E sua Fruta do Diabo... Era especial. Uma das melhores. A Fruta
Super-Humana: Riki Riki no Mi. Exatamente aquela que, nos rumores, foi consumida por um dos
capitães da tripulação de Barba Negra — um fracote chamado Jesus Burgess. Sem brincadeira...
Allen não entendia como alguém podia ser tão fraco com um poder daqueles. Comparado aos outros
underlings de Barba Negra, Burgess era patético — sempre apanhando. Claro, Allen sabia que o
cara era leal, mesmo sem cérebro. E Dull tinha comido exatamente aquela fruta: a Riki Riki no Mi. ---
*[Nota do Autor: Obrigado pelo apoio, galera! Esse capítulo é um extra por causa das doações!
Continuem assim!]* --- ### Capítulo 12: As Trevas Devoram a Força +1 Cão **Ilha do Leão** A
família Ganbino. Uma das cinco maiores máfias do West Blue. Assim como os outros, eles cultuavam
a força. Seu símbolo? Um leão. Mas para Allen... Aquilo era só um gatinho. Nada impressionante.
*Passo... Passo...* Allen caminhava pela ilha, sorrindo, rumo ao centro. Ninguém notou sua presença.
Entre as sombras, ele parecia um demônio saído do escuro. — Hmm... — Ele riu baixinho. — Que
engraçado. Todas as sedes das máfias são castelos. Sem hesitar, empurrou o portão principal.
*Creeek...* Ao abrir a porta, a primeira coisa que viu foram canos de armas apontados para seu
rosto. — Você... — Um homem velho, mas imponente como um leão, falou friamente. — Acha que
pode simplesmente invadir assim? Ganbino Dull. O chefe da família Ganbino.Um velho monstro com
mais de 70 anos, mas com um poder assustador, ficava parado de mãos nos bolsos, seus olhos
transbordando frieza e autoridade sem fim.— Hehehe... — Allen riu com interesse. — Ganbino Dar!
Você é realmente fascinante. É completamente diferente daquele Rez.— Aquele moleque Rez? — Dar
respondeu com desdém. — Não me compare com aquele lixo. Ele não é digno nem de ser
mencionado ao meu lado. Não brinque comigo.— Ah, é mesmo? — Allen replicou, mantendo a voz
calma. — Dar, eu não gosto de rodeios. Você sabe muito bem o motivo da minha visita.— Eu sei
exatamente o que aconteceu com a família Carlos — respondeu Dar, firme. — Mas eu também não
gosto de ser ameaçado.— Matem ele!— Sim, chefe!Num instante, inúmeros mafiosos abriram
fogo.Mas...Para Allen, esses ataques não passavam de insignificâncias.Zummm...Uma escuridão
infinita se espalhou sob seus pés.E, em um piscar de olhos,todos os mafiosos foram engolidos sem



deixar rastro.— Oh?! — Dar arregalou os olhos, surpreso.
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